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    Nota do editor


    A educação a distância (EAD) foi regulamentada no Brasil como modalidade de ensino em 1996, mas era utilizada principalmente na educação de jovens e adultos que tinham dificuldade de frequentar a escola, em especial aqueles que não o tinham feito no tempo regular.


    A autora desta obra foi pioneira nas pesquisas sobre a modalidade EAD no ensino superior, tendo publicado o primeiro livro sobre design instrucional no Brasil pela Editora Senac em 2004.


    Com o avanço das tecnologias, a educação apoiada por meios digitais se expandiu cada vez mais para e em outros contextos educacionais. No entanto, com a chegada da pandemia, o que era opcional e reservado ao ensino superior, à educação profissional e tecnológica, à educação corporativa e aos cursos livres passou a ser uma necessidade imediata, recebendo o nome de ensino remoto emergencial. Agora, com a volta ao ensino presencial, o ensino híbrido, que mescla ações presenciais e a distância, se tornou uma possibilidade real, já que se descobriu que deslocamentos não são mais necessários com a mesma frequência de antes. O ensino tem sido cada vez mais desafiado, então, a renovar suas estratégias. É aí que entra o design instrucional.


    Este lançamento do Senac São Paulo tem a proposta de levar a educadores em geral soluções e meios de entregar digitalmente conteúdos e atividades aos aprendizes, firmando-se no compromisso de desenvolver pessoas e organizações por meio da aprendizagem.

  


  
    Prefácio


    O design na educação


    No universo de importação e exportação de conceitos entre os campos de conhecimento, o design, enfim, chega à educação. Muito usada na arte e na arquitetura, a palavra, em inglês, tem significado próximo a planificação, propósito, objetivo e intenção – do verbo to design, ou “planejar”, diferindo do ato de desenhar (to draw). No Brasil, no entanto, costumamos empregar esse mesmo termo para nos referirmos a essas duas ações. De qualquer modo, o que nos importa aqui é como o chamado design instrucional (DI) pode contribuir para os processos de ensino e de aprendizagem.


    O DI é muito requerido na educação a distância (EAD) e passou a ser uma expressão mais conhecida no contexto brasileiro quando a Lei n. 9.394/1996 (LDB) regulamentou a EAD como uma modalidade de ensino.


    Apesar de estar presente desde o início do século XX no país, a EAD era utilizada para cursos de qualificação profissional e alfabetização com foco em adultos, principalmente aqueles sem escolaridade.


    Como não tínhamos experiência de EAD no ensino superior regular no Brasil, a primeira tentativa foi reproduzir o modelo presencial no sistema a distância, o que trouxe vários problemas: dificuldades de aprendizagem, evasão, desmotivação, entre outros. Nesse momento, começaram a aparecer estudos e pesquisas brasileiras sobre a modalidade e, especificamente, sobre o planejamento e a adequação de projetos para as aprendizagens nas diferentes mídias. Então, surgiram as pesquisas de Andrea Filatro, no início dos anos 2000, que contribuíram muito com a organização dos processos da EAD e da produção de materiais didáticos, o que proporcionou um caminho mais lógico e pedagógico para as instituições de ensino superior (IES) que estavam se lançando na nova modalidade. Filatro conseguiu tornar o DI não só área de pesquisa acadêmica, mas também um processo compreensível e operacionalizável para as IES.


    Nos últimos anos, o mundo acelerou na direção da transformação digital. A internet coube na palma da mão dos estudantes e docentes, e as instituições educacionais passaram a usar com mais intensidade as novas tecnologias. Entretanto, uma pandemia nos tomou de sobressalto e tivemos que recorrer ao que passou a se chamar “ensino remoto emergencial” (ERE), e não EAD, com o qual já acumulávamos alguma experiência.


    A diferença entre um e outro é que o ERE não foi planejado, tinha caráter temporário e a adesão a ele foi compulsória, enquanto a EAD é planejada, usa metodologia própria (que inclui o DI) e a adesão a ela é voluntária.


    A educação básica, que pela LDB só pode fazer uso da EAD em casos emergenciais – que durante a pandemia de covid-19 se justificou pelo afastamento social –, praticamente não se valeu do conhecimento que o sistema acumulou no ensino superior e cometeu os mesmos erros do passado: emular o ensino presencial.


    Com o retorno gradual à educação presencial, um novo modelo começa a ser adotado: o ensino híbrido. Não que seja um termo novo, mas ele ganha novos significados e – o mais importante – necessita de uma nova metodologia, de um novo design, o que exige um novo papel docente.


    O professor passa a ser um designer de experiências de aprendizagem em diferentes ambientes (presencial, virtual e social), um especialista em planejamento, monitoramento, execução de planos de desenvolvimento de habilidades e competências. Começamos esta década com um novo modo de educar a nova geração, e o ensino precisa de novas estratégias. Mais uma vez, Filatro nos brinda com conhecimentos, agora com a obra Design instrucional para professores.


    A autora, didaticamente, nos faz mergulhar no universo do DI para o entendermos, traz sua história e suas concepções, com elementos importantes de seu processo de criação, elaboração e implantação. Ela chama a atenção para pontos fundamentais à educação, como personalização, avaliação e curadoria, sem esquecer, claro, que estamos em um mundo permeado de tecnologias a ser constantemente renovadas, que fazem e farão parte do processo educativo.


    Esta obra é de grande valor hoje, a fim de orientar professores, de qualquer nível, a olhar atentamente para o ensino e a aprendizagem com base em processos planejados, intencionais e mais eficazes.


    Boa leitura!


    Maria Alice Carraturi[1]


    
      
        [1] Diretora de conteúdo da Bett Educar e consultora de tecnologia educacional no Centro de Inovação para a Educação Brasileira (Cieb).

      

    

  


  
    Apresentação


    O design instrucional (DI) é uma paixão para aqueles que conhecem suas contribuições ao planejamento e ao desenvolvimento de soluções educacionais. Seu escopo é vasto e abrange praticamente todos os aspectos relacionados ao processo de ensino-aprendizagem.


    Suas origens remontam à Segunda Guerra Mundial, quando foram feitas as primeiras aplicações dos princípios instrucionais para treinar recrutas estadunidenses ao combate. De lá para cá, muitas evoluções e revoluções aconteceram nesse campo de conhecimento e prática, que tem uma base teórica sólida e relatos de experiência de vários matizes.


    No Brasil, o DI teve algumas aplicações nas décadas de 1970 e 1980, mas se tornou realmente alvo de atenção quando a educação on-line se viabilizou pela expansão da internet comercial, em meados da década de 1990.


    Após décadas contribuindo diretamente para a implantação da modalidade a distância em inúmeras instituições de ensino superior (IES) e educação profissionalizante, escolas de governo e universidades corporativas no Brasil, o DI passou a atrair o interesse também da educação básica, cada vez mais cobrada a incorporar inovações para apoiar o processo de ensino-aprendizagem.


    A pandemia de covid-19, que parecia passageira, impôs a escolas e universidades o imperativo das mídias e tecnologias como mediadoras do ensino remoto. E mostrou mais uma vez o quanto o DI pode agregar à formação e à experiência docente.


    Nossa trajetória pessoal com o DI nasceu na academia – mais precisamente, no mestrado na Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (FE-USP). E logo contaminou nossa prática docente, gerencial, autoral e de consultoria.


    Hoje, após muitos projetos e publicações que tiveram como foco o DI, apresentamos este livro aos educadores em geral e, particularmente, aos professores, aqueles que estão na linha de frente da educação e que cada vez mais reconhecem a necessidade de atualizar a própria formação original para enfrentar os desafios contemporâneos.


    O livro está estruturado em oito capítulos. Os dois primeiros proporcionam ao leitor uma visão geral dos fundamentos do DI e de suas etapas para a construção de soluções educacionais.


    O terceiro capítulo coloca o aprendiz no centro do processo, enquanto o quarto traz um panorama das teorias de aprendizagem, bem como do DI sob a perspectiva pedagógica, andragógica e heutagógica.


    O quinto e o sexto capítulos vão ao cerne do chamado micro DI e exploram o design de atividades de aprendizagem e de conteúdos educacionais.


    O sétimo capítulo aborda as mídias e tecnologias, e o oitavo – e último – se dedica à avaliação da aprendizagem e da solução proposta do ponto de vista do DI.


    Ao longo de todo o livro, procuramos alternar entre tradição e inovação no DI, ou seja, reunimos as diretrizes testadas e comprovadas por pesquisadores e praticantes do DI ao longo de sua história, ao mesmo tempo que buscamos apontar para as inovações que podem fazer a diferença na educação do presente e do futuro.


    Nosso desejo é que a leitura deste livro desperte nos leitores a mesma paixão que nos trouxe até aqui – e que nos faz acreditar no sonho de uma educação de qualidade para todos os brasileiros.


    Andrea Filatro

  


  
    
      Capítulo 1


      Fundamentos do design instrucional


      

    


    Após o estudo deste capítulo, você será capaz de:


    
      	conceituar o design instrucional;


      	compreender quem é o profissional que exerce o design instrucional profissionalmente;


      	identificar as competências do designer instrucional;


      	reconhecer as contribuições do design instrucional para a atuação docente.

    


    Neste capítulo, conheceremos os fundamentos do design instrucional (DI) – o que é DI e quem pratica o DI. Dessa maneira, teremos uma visão geral sobre esta área e as ideias-chave que subsidiarão os demais capítulos deste livro.


    O que é design instrucional?


    A esta altura, é provável que você já tenha ao menos ouvido falar da expressão design instrucional. Para ter uma ideia do que ela significa, você pode começar traçando um paralelo com outras áreas do design – design industrial, design gráfico, design digital, design de moda...


    
      [image: ]

      Figura 1. Nuvem de ideias sobre design na educação.

    


    Vamos pensar inicialmente nas duas partes que compõem a expressão: “design”, substantivo comum a essas outras áreas; e “instrucional”, adjetivo que situa a expressão no contexto da educação.


    A palavra design tem várias conotações; a principal delas se refere à criação de algo concreto, de um produto ou serviço tangível. Assim, quando você pensa no design de um carro, imagina não apenas o desenho de um carro sobre a prancheta de um engenheiro, mas também o carro já pronto e em funcionamento.


    Para alguns autores, o design equivale à capacidade humana de materializar as próprias ideias (NITZSCHE, 2012). Por isso, em grande medida, o design se dedica aos aspectos externos, como o layout de uma página, um slide ou uma tela de software, porque é por meio dessa superfície que as ideias sobre o sistema serão comunicadas ao público.


    Mas essa não é toda a história. O design não se refere apenas a tornar as coisas esteticamente agradáveis, embora isso faça parte do design. Em sua essência, o design tem a ver com resolver problemas. E, não importa qual seja o problema – espremer laranjas ou aprender de modo mais eficiente –, os designers se empenham em ajudar as pessoas a resolver esse problema da maneira mais conveniente, simples e elegante possível.


    Na educação, podemos inferir que, em termos genéricos, o design se ocupa de aspectos como o projeto gráfico de um livro didático, as opções de menu, a disposição dos elementos em um tutorial multimídia e até mesmo o layout de uma sala de aula ou um ambiente digital de aprendizagem.


    Mas quais são as especificidades do DI que o diferencia de outras áreas do design? Vamos pensar juntos então no complemento instrucional. Por definição, instrução é atividade de ensino que envolve necessariamente a comunicação, por meio da qual são dadas razões, evidências, objeções, entre outras, a respeito de um fato, um princípio, um procedimento, etc. (GREEN, 1971). Assim, em grande medida, o DI está focado em materializar a comunicação feita com a finalidade de educar, lembrando que seu objetivo principal é sempre obter uma mudança de pensamento ou de comportamento de quem aprende.


    Materializar a comunicação didática e apoiar a mudança de comportamento são desafios fascinantes, ainda mais se considerarmos que há variadas premissas sobre o que significa aprender e, por consequência, ensinar (como veremos no [capítulo 4]).


    Mas será que o DI é algo tão novo como pode parecer? As origens remontam à Segunda Guerra Mundial, como mencionado na “Apresentação”, quando o desafio de treinar milhares de recrutas estadunidenses em um intervalo de tempo curtíssimo, garantindo uma comunicação homogênea e eficiente, foi atendido por meio de estratégias como a instrução sequenciada e a exibição de filmes (lembrando que o cinema era a mídia inovadora na época). Com a vitória dos Estados Unidos na guerra, o modelo desenvolvido por psicólogos como Robert Gagné e Leslie Briggs foi considerado bem-sucedido; e a partir daí aumentaram os investimentos na pesquisa e na implementação de projetos desse tipo.


    Nas décadas seguintes, a área de DI se consolidou com um histórico importante de pesquisas, publicações e realizações. Mas foi com a expansão da educação on-line e da educação apoiada por tecnologias que a expressão se disseminou no Brasil.


    Hoje existem muitas variações para essa expressão traduzida diretamente do inglês instructional design, como mostra o quadro 1.


    
      
Quadro 1. Variações do termo “design instrucional”

      
        

        

        
      

      
        
          	
            Design instrucional
          

          	
            Desenho instrucional
          

          	
            Projeto instrucional
          
        


        
          	
            Design educacional
          

          	
            Desenho educacional
          

          	
            Projeto educacional
          
        


        
          	
            Design didático
          

          	
            Desenho didático
          

          	
            Projeto didático
          
        


        
          	
            Design pedagógico
          

          	
            Desenho pedagógico
          

          	
            Projeto pedagógico
          
        

      
    


    Tantas variações se devem a questões como a preferência por termos em português e ao desejo de desvincular a educação de uma perspectiva instrucionista (mais transmissiva), em oposição a uma perspectiva construcionista (mais participativa e colaborativa).


    Convém lembrar, contudo, que, na própria comunidade do DI, há vertentes menos ou mais construtivistas, conectivistas, cognitivistas, comportamentalistas, e por aí vai... Veremos isso com mais calma no [capítulo 4].


    Antes de concluirmos, temos mais um ponto a esclarecer no caldeirão de conceitos que cercam a área do DI. Há ainda quem utilize a expressão “design da aprendizagem”, em uma tradução direta do inglês de learning design. A ideia por trás dessa opção é claramente substituir o foco no ensino pelo foco na aprendizagem. Vamos fazer uma pausa aqui para deixar bem clara a distinção entre esses dois conceitos:


    
      Aprendizagem diz respeito à ação de quem aprende (criança, adolescente, jovem ou adulto) e modifica seu próprio comportamento, conduta, conhecimentos e crenças. Ocorre por livre apreensão da realidade, independentemente do empenho de pessoas, grupos ou instituições (quando é caracterizada como aprendizagem assistemática, informal, difusa), por iniciativa voluntária e individual de quem aprende (autodidatismo ou autodidaxia), ou pode estar vinculada a processos sistemáticos, formais e regulamentados (por exemplo, o sistema regular de ensino, a formação universitária, o treinamento corporativo, o condicionamento físico, o estudo de idiomas, o ensino religioso etc.). O ensino está relacionado a um esforço intencional e orientado de pessoas, grupos ou instituições para formar ou informar os indivíduos. (FILATRO, 2004, p. 46-47, grifo nosso)

    


    Assim, alguns acreditam que adotar a expressão “design da aprendizagem”, em vez de “design instrucional”, dirige todo o foco de atenção e ação para os alunos, ao contrário da educação tradicional, que foca no ensino e coloca o professor no centro do processo.


    Mas nós temos uma visão mais especializada da expressão learning design – ela descreve uma abordagem teórico-prática de representação computacional do processo de ensino-aprendizagem, tanto quanto abrange a atividade humana de projetar unidades de estudo, atividades e ambientes de aprendizagem, e também o produto dessa atividade seguindo normas e especificações técnicas reconhecidas internacionalmente (FILATRO, 2008c).


    Ou seja, em seu sentido estrito, o design da aprendizagem, como um ramo especializado do DI, também envolve tomadas de decisão sobre como apoiar a aprendizagem dos alunos.


    Dito isso, optamos por manter neste livro a tradução direta design instrucional, como temos feito em publicações anteriores sobre o assunto, considerando, para isso, a definição de DI como o “processo intencional e sistemático de planejar, desenvolver e aplicar métodos, técnicas, atividades e materiais de ensino, a partir dos princípios de aprendizagem e instrução, a fim de favorecer a aprendizagem” (FILATRO, 2004, p. 64-65).


    
      [image: exclamacao]Importante


      Para resumir o que discutimos até aqui, o DI, assim como outras famílias do design, também pode ser definido como o processo (o conjunto de atividades) de identificar um problema (uma necessidade) de aprendizagem e desenhar, implementar e avaliar uma solução educacional para esse problema (FILATRO, 2008a).

    


    Quem faz o design instrucional?


    Quem faz o DI é chamado de designer instrucional. Essa profissão não é regulamentada no Brasil, razão pela qual pode ser livremente exercida.


    Há indicações, contudo, de qual é o perfil desse profissional. No Brasil, em 1988, o então Ministério do Trabalho incluiu na Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), sob o código 2394-35, a descrição do designer educacional (aceitando como sinônimos as variações desenhista instrucional, designer instrucional e projetista instrucional).


    Segundo a CBO, o exercício dessas ocupações requer curso superior na área de Educação ou em áreas correlatas, e o desempenho pleno das atividades ocorre após três ou quatro anos de experiência profissional. Literalmente, esses profissionais:


    
      Implementam, avaliam, coordenam e planejam o desenvolvimento de projetos pedagógicos/instrucionais nas modalidades de ensino presencial e/ou a distância, aplicando metodologias e técnicas para facilitar o processo de ensino e aprendizagem. Atuam em cursos acadêmicos e/ou corporativos em todos os níveis de ensino para atender as necessidades dos alunos, acompanhando e avaliando os processos educacionais. Viabilizam o trabalho coletivo, criando e organizando mecanismos de participação em programas e projetos educacionais, facilitando o processo comunicativo entre a comunidade escolar e as associações a ela vinculadas. (CBO, [s. d.])

    


    A CBO ainda registra que esses profissionais atuam em atividades de ensino nas esferas pública e privada, podendo ser estatutários ou empregados com carteira assinada, trabalhando tanto individualmente como em equipe interdisciplinar, com supervisão ocasional.


    Nos Estados Unidos, onde o DI surgiu e se consolidou, o International Board of Standards for Training, Performance and Instruction (IBSTPI) sistematiza e revisa as competências do DI há algumas décadas. A versão atual, de 2012, organiza essas competências em cinco grupos – bases da profissão, planejamento e análise, design e desenvolvimento, avaliação e implementação, e gestão –, como mostra o quadro 2.


    
      
Quadro 2. Competências do designer instrucional segundo o IBSTPI

      
        

        
      

      
        
          	
            Bases da profissão
          

          	
            Nível de expertise
          
        


        
          	
            1. Comunicar-se, efetivamente, por meio visual, oral e escrito.
          

          	
            Essencial
          
        


        
          	
            2. Aplicar pesquisas e teorias à disciplina do DI.
          

          	
            Avançado
          
        


        
          	
            3. Atualizar e melhorar conhecimentos, habilidades e atitudes referentes ao processo do DI e áreas relacionadas.
          

          	
            Essencial
          
        


        
          	
            4. Aplicar habilidades de coleta e análise de dados em projetos do DI.
          

          	
            Avançado
          
        


        
          	
            5. Identificar e resolver problemas éticos e legais que surjam no trabalho do DI.
          

          	
            Essencial
          
        


        
          	
            Planejamento e análise
          

          	
            Nível de expertise
          
        


        
          	
            6. Conduzir uma análise de necessidades para recomendar soluções e estratégias apropriadas do DI.
          

          	
            Avançado
          
        


        
          	
            7. Identificar e descrever as características do público e do ambiente-alvo.
          

          	
            Essencial
          
        


        
          	
            8. Selecionar e usar técnicas de análise para determinar o conteúdo instrucional.
          

          	
            Essencial
          
        


        
          	
            9. Analisar as características de tecnologias existentes e emergentes e seu uso potencial.
          

          	
            Essencial
          
        


        
          	
            Design e desenvolvimento
          

          	
            Nível de expertise
          
        


        
          	
            10. Usar o processo apropriado de design e desenvolvimento para determinado projeto.
          

          	
            Essencial
          
        


        
          	
            11. Organizar programas e/ou produtos instrucionais a ser desenhados, desenvolvidos e avaliados.
          

          	
            Essencial
          
        


        
          	
            12. Desenhar intervenções instrucionais (por exemplo, ações formais de ensino, recursos didáticos, objetos de aprendizagem, entre outros).
          

          	
            Essencial
          
        


        
          	
            13. Planejar intervenções não instrucionais (por exemplo, campanhas de conscientização, projetos comunitários, visitas a museus, entre outros).
          

          	
            Avançado
          
        


        
          	
            14. Selecionar ou modificar materiais didáticos existentes.
          

          	
            Essencial
          
        


        
          	
            15. Desenvolver materiais didáticos.
          

          	
            Essencial
          
        


        
          	
            16. Desenvolver a avaliação da aprendizagem.
          

          	
            Avançado
          
        


        
          	
            Avaliação e implementação
          

          	
            Nível de expertise
          
        


        
          	
            17. Avaliar intervenções instrucionais e não instrucionais.
          

          	
            Avançado
          
        


        
          	
            18. Revisar soluções instrucionais e não instrucionais com base em dados.
          

          	
            Essencial
          
        


        
          	
            19. Implementar, disseminar e difundir intervenções instrucionais e não instrucionais.
          

          	
            Avançado
          
        


        
          	
            Gestão
          

          	
            Nível de expertise
          
        


        
          	
            20. Aplicar habilidades de negócio para administrar a função do DI.
          

          	
            Gerencial
          
        


        
          	
            21. Promover parcerias e relacionamentos colaborativos.
          

          	
            Gerencial
          
        


        
          	
            22. Planejar e gerenciar projetos do DI.
          

          	
            Avançado
          
        

      

      
        
          	
            Fonte: adaptado de IBSTPI (2012).[1]
          
        

      
    


    Essas competências multidisciplinares nos dão uma ideia de que, para exercer o DI, o profissional precisa ter uma formação calcada em diferentes bases teórico-práticas. Há um forte fundamento educacional, com o conhecimento das teorias de aprendizagem, de organização curricular, metodologias, sistemáticas de avaliação, mediação humana e apoio docente, entre outros. Mas é necessário também ter um domínio de aspectos informacionais e comunicacionais, incluindo uma gama de tecnologias e mídias utilizadas com finalidade educacional. E existe ainda uma vertente ligada à gestão, englobando gerenciamento de projetos, administração de recursos humanos, financeiros e materiais, gestão do tempo, logística e administração de contratos.


    Parte dessas competências é desenvolvida nos cursos tradicionais que formam professores e especialistas em educação. Em sentido amplo, professores do ensino fundamental e médio, do ensino técnico e profissionalizante, do ensino superior, da educação continuada e corporativa, especialistas em educação e coordenadores de cursos, consultores independentes, autores de cursos e de materiais didáticos (conteudistas), editores de materiais didáticos impressos ou digitais e produtores audiovisuais aplicam, em maior ou menor grau, elementos do DI em seu trabalho, de modo consciente ou não. Assim, mesmo que não se autodenominem designers instrucionais, estão utilizando algo dessa metodologia (TRACTENBERG, 2022).


    Por outro lado, existem profissionais com formação especializada em DI (geralmente no nível de pós-graduação) ou que estão há tempos atuando na área e que adquiriram experiência na criação de materiais didáticos, no planejamento de cursos e outras soluções educacionais e/ou no gerenciamento de projetos instrucionais. Eles geralmente trabalham em instituições que oferecem educação a distância (EAD), em editoras e empresas fornecedoras de conteúdos, em sistemas ou redes de ensino, em universidades corporativas ou, ainda, em instituições do ensino superior (IES).


    
      [image: exclamacao]Exemplificando


      Veja a seguir um exemplo de vaga para designer instrucional em classificados, com o contexto de atuação, as atribuições profissionais e os requisitos para exercer a função.


      VAGA DE DESIGNER INSTRUCIONAL[2]


      A empresa


      Somos uma escola digital que contribui para a trajetória profissional de maneira prática e humanizada. Mais que criar conteúdo de qualidade, nosso objetivo é proporcionar uma experiência incrível para cada novo aluno, acompanhando de perto suas necessidades e seus objetivos profissionais. Como designer instrucional, você atuará diretamente no planejamento pedagógico de nossos cursos, utilizando estratégias e técnicas de ensino-aprendizagem.


      Atribuições do cargo


      Suas principais atribuições serão:


      
        	Estruturação pedagógica dos cursos, sendo responsável pela preparação de cronogramas e pelo planejamento de disciplinas.


        	Criação de materiais educacionais e-learning para serem utilizados em nossa plataforma e curadoria de conteúdos já desenvolvidos.


        	Elaboração e organização de mapas de conteúdos para os instrutores.


        	Ministração de treinamentos comportamentais e técnicos on-line para a nossa comunidade.


        	Entendimento do público-alvo e implementação de melhorias educacionais.


        	Desenvolvimento de avaliações sobre cursos, instrutores e mentores.

      


      Requisitos


      
        	Experiência no desenvolvimento de programas educacionais no formato on-line.


        	Conhecimento em métodos e técnicas de design educacional.


        	Comunicação oral e escrita impecáveis.


        	Bom trabalho em equipe.


        	Inglês fluente.

      


      Desejável


      
        	Superior completo em pedagogia ou áreas afins.


        	Conhecimento de ambientes virtuais de aprendizagem.


        	Experiência de trabalho em startups.

      


      Benefícios


      
        	Salário competitivo.


        	Pacote de stock options.


        	Horário flexível de trabalho.


        	Oportunidade de participar gratuitamente dos cursos da empresa.

      

    


    Embora o mercado nacional ainda seja incipiente, em organizações mais estruturadas, os designers instrucionais “profissionais” podem exercer cargos em diferentes níveis:


    
      	
Juniores: dominam as competências essenciais do IBSTPI, com foco no design fino das unidades de estudo (organização de textos, encomenda de ilustrações, roteirização de áudios e vídeos, design de telas, etc.).


      	
Plenos: dominam as competências essenciais e as competências avançadas do IBSTPI, com foco em planejamento e avaliação de projetos instrucionais.


      	
Seniores: dominam as competências essenciais, as competências avançadas e as competências gerenciais do IBSTPI, com foco em gestão de equipes e de projetos instrucionais.

    


    Na maioria das vezes, o designer instrucional trabalha junto de equipes multidisciplinares. Especialmente em projetos formais, estão envolvidos um “cliente” (aquele que solicita uma solução educacional), um ou mais especialistas em conteúdo (conteudistas), especialistas em produção de mídias e especialistas em tecnologia (por exemplo, designers gráficos e designers de games), além de um ou mais gestores.


    Cada um desses grupos de especialistas vem de culturas profissionais diferentes e carrega o próprio conjunto de expectativas, vocabulários, metodologias, experiências anteriores, valores e até visões de mundo. Uma das responsabilidades do designer instrucional é fazer circular o conhecimento de profissionais com características tão distintas e competências complementares, visando sempre encontrar soluções para necessidades educacionais específicas.


    Esse cenário complexo se deve ao fato de que a educação, seja ela presencial, híbrida ou a distância, é também um fenômeno complexo. Prover soluções para os problemas educacionais contemporâneos demanda cada vez mais a combinação de competências de várias áreas do conhecimento, entre as quais se destacam as ciências humanas, as ciências da informação e da comunicação e as ciências da administração. Não por acaso, essas três vertentes fazem parte dos fundamentos do DI.


    Quais são as contribuições do design instrucional na atuação docente?


    Como vimos, os professores aplicam, de modo consciente ou não, elementos do DI no próprio trabalho. A questão é se essa aplicação tem sido suficiente para melhorar a prática deles.


    A tecnologia está mudando rápida e intensamente o que os alunos aprendem e como eles aprendem, e responder às mudanças trazidas pela tecnologia se tornou uma questão crítica para os professores. Uma das contribuições do DI é justamente apoiar a prática profissional docente, de modo que os professores possam não apenas seguir a inovação tecnológica, mas, na medida do possível, liderá-la.


    
      [image: exclamacao]Importante


      No livro Teaching as a design science [O ensino como uma ciência do design], a professora e pesquisadora Diana Laurillard (2012) defende a ideia de que ensinar é, sim, uma arte, porque exige criatividade e imaginação – os professores descobrem o tempo todo formas de inspirar e entusiasmar seus alunos. Mas não basta que os alunos tenham uma experiência de aprendizagem poderosa: o essencial é eles desenvolverem seus conhecimentos e suas capacidades pessoais. Por essa razão, o ensino deve ir além da arte, porque possui uma meta formalmente definida. O ensino também é uma ciência, mas não uma ciência do tipo teórica, que explica os fenômenos do mundo natural ou social. Ele está mais próximo de ciências práticas como a engenharia, a computação ou a arquitetura, cujo objetivo principal é tornar o mundo um lugar melhor. Essas ciências são chamadas de “ciências do design” e se valem das teorias para construir princípios de design. Da mesma maneira, o ensino se apoia nas teorias de aprendizagem existentes para construir princípios de design que vão favorecer a aprendizagem dos alunos.

    


    Assim, considerando o ensino como uma ciência do design, os professores podem usufruir dos fundamentos teóricos e dos relatos de experiência da área do DI para:


    
      	melhorar continuamente a própria prática docente;


      	utilizar uma metodologia formal para projetar e testar melhorias na prática;


      	construir soluções educacionais a partir da pesquisa e da prática que outros realizaram;


      	representar e compartilhar a própria prática, bem como os resultados alcançados e de que maneira eles se relacionam com os elementos do DI.

    


    O DI também tem sido considerado a ciência de “ligação” entre a teoria e a prática. No decorrer dos próximos capítulos, veremos como essa ligação pode ser fortalecida de modo que a prática docente seja cada vez mais informada para enfrentar os desafios da educação contemporânea.
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      Neste capítulo, estudamos o conceito de DI e suas variações (design/desenho/projeto educacional, didático e pedagógico). Também nos debruçamos sobre o DI como ocupação exercida por profissionais especializados e também como metodologia praticada por professores, coordenadores e outros especialistas em educação. Dessa maneira, lançamos as bases para compreender vários outros aspectos do DI, que serão abordados nos capítulos a seguir.

    


    
      
        [1] Tradução alinhada com a de Romiszowski (IBSTPI, 2002).

      


      
        [2] O exemplo foi extraído da plataforma Glassdoor em 23 fev. 2021 e adaptado para omitir dados da empresa contratante. Para uma consulta atualizada, veja: https://www.glassdoor.com.br/.
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